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Prezado Editor, 

  

Encaminhamos, em anexo, nosso manuscrito intitulado “Fatores 

associados à cesárea em um hospital referência no norte do Brasil: um 

estudo transversal”, submetido à Revista de Pesquisa em Saúde. Escolhemos 

este periódico porque nosso objeto de estudo é de grande relevância para a área 

de saúde pública nos aspectos assistenciais e educacionais, pois objetiva avaliar 

os fatores relacionados à ocorrência de cesáreas em um hospital de referência 

para gestação de alto risco na capital do estado de Rondônia.  

Nossos resultados corroboraram com outros estudos desenvolvidos em 

regiões brasileiras diferentes1-3, com altos índices de desfechos gestacionais por 

cirurgias cesarianas justificadas por indicações frágeis não condizentes com 

recomendações da Organização Mundial de Saúde4,5. Tais achados inferem a 

persistência de um cenário obstétrico brasileiro eminentemente intervencionista 

e arriscado para a clientela materno-neonatal cuja a mortalidade continua em 

ascensão5-7, apontando lacunas na tomada de decisão baseada em evidências 

cientificas e necessidades na qualificação assistencial.  

Assim, pretendemos capilarizar os conhecimentos gerados a partir desta 

pesquisa e experiência acadêmica a fim de contribuir para discussões que 

cooperem para a mudança do modelo obstétrico com práticas clínicas pautadas 

em evidências robustas que garantam uma assistência livre de danos físicos e 

emocionais para mulher, neonato e família.  

Este manuscrito não foi submetido à Revista de Pesquisa em Saúde ou a 

qualquer outro Periódico, contendo, portanto, material original.  

Desde já agradecemos imensamente! 
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